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Muita atenção  
aos sinais
Conferência discute novas estratégias para 
identificar e combater artigos fraudulentos 
comercializados por fábricas de papers
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U ma conferência on-line de especialistas em integri-
dade acadêmica discutiu em 24 de maio os desafios 
dos editores de revistas científicas para lidar com 

artigos gerados pelas “fábricas de papers”, serviços ilegais 
que produzem estudos em geral com dados ou imagens 
forjadas, comercializam a autoria dos trabalhos com pes-
quisadores interessados e até ajudam a submetê-los para 
publicação em nome dos clientes. Organizado pelo Comitê 
de Ética em Publicações (Cope), fórum de editores com 
sede no Reino Unido, e pela associação de empresas de 
comunicação científica STM, baseada em Haia, nos Países 
Baixos, o encontro virtual United2Act reuniu um grupo 
de pesquisadores, gestores de periódicos e representantes 
de agências de fomento à ciência. “É a primeira vez que 
especialistas criam em conjunto ações para combater o 
problema, que agora queremos levar adiante”, disse à re-
vista Nature a matemática Deborah Kahn, que integra o 
conselho curador do Cope.

O grupo planeja publicar em breve um plano de ação. 
Entre as ideias que estão sendo consideradas, propôs-se 
que as revistas científicas passem a exigir de autores, no 
momento em que eles submetem trabalhos para publica-
ção, o fornecimento de dados primários de suas pesquisas 
com marcas-d’água digitais. Esse recurso pode agregar 
aos dados referências sobre a sua origem, na forma de 
códigos de identificação exclusivos, e permitir aos edi-
tores e revisores avaliar se as informações que embasam 
o estudo têm procedência genuína. Hoje, de acordo com 
os participantes do encontro, não há um conjunto uni-
forme de requisitos para o envio dos dados primários, o 
que pode atrapalhar a verificação de sua veracidade. Um 
obstáculo para a mudança apontado no encontro é que 
ela exigirá investimentos em gerenciamento de dados nas 
revistas científicas. 

Outra estratégia em avaliação é o compartilhamento 
de dados entre editoras científicas quando há evidências 
de ação de uma fábrica de papers – é comum que inves-
tidas com características suspeitas atinjam diferentes 
publicações e envolvam um volume extenso de artigos 
fraudulentos, sem que os editores compreendam que o 
problema é maior ou mais grave do que parece. O desafio 
é partilhar informações sem violar regras de proteção de 
dados em publicações, já que o tratamento sigiloso das 
submissões de artigos é um princípio da comunicação 
científica. O Cope dispõe de um fórum confidencial em 
que editores filiados ao comitê podem consultar outras 
revistas ou empresas que enfrentaram um determinado 
problema de má conduta quando suspeitam que também 
estão sendo vítimas do mesmo tipo de fraude.

Não é simples identificar artigos produzidos por uma 
fábrica de papers. Conforme um estudo feito pelo Cope 
que subsidiou as discussões na conferência, é comum 
que eles sejam escritos de modo a escapar do escrutínio 
de softwares de plágio e respeitem as regras de publica-
ção das revistas a que são submetidos, para não levantar 
suspeitas e serem aceitos sem sobressaltos. Mas existem 
características que podem ajudar os editores de periódicos 
a rastreá-los: eles são mais frequentes nas áreas de bio-
logia celular e molecular; apresentam imagens de testes 

western blot muito limpos, o que pode ser indício de ma-
nipulação; informam e-mails particulares dos autores, em 
vez dos endereços institucionais; promovem mudanças 
na lista de autores enquanto o artigo é avaliado; omitem 
registros de aprovação de uso de animais por um comitê 
de ética, entre outros.

Um estudo publicado em novembro na revista The British 
Medical Journal (BMJ) constatou que, de 33,7 mil estudos 
que sofreram retratação no período de 2004 a 2021, 1.182 
saíram de fábricas de papers – nesse subconjunto, 96,8% 
eram de autores de instituições da China e 76,9% tinham 
um hospital como filiação principal. Há a percepção de 
que as fábricas de papers estão cada vez mais ativas, mas 
também que as condições para enfrentar o problema vêm 
melhorando. Uma das participantes da conferência, Sabi-
na Alam, que é diretora de ética e integridade editorial da 
editora Taylor & Francis, disse à Nature que o número de 
casos potenciais de má conduta investigados por sua equi-
pe foi multiplicado por 10 entre 2019 e 2022 – desse total, 
cerca da metade envolve artigos produzidos por fábricas de 
papers. Em 2023 o problema ganhou ainda mais escala: até 
maio, já havia mais denúncias do que em todo o ano de 2022. 

S egundo ela, a capacidade de detectar artigos fraudu-
lentos da editora foi ampliada com o uso de softwa-
res disponíveis desde o ano passado na plataforma 

STM Integrity Hub, que auxilia editores no escrutínio de 
manuscritos submetidos para publicação. Trata-se de um 
ambiente baseado em nuvem em que editores de 15 em-
presas de comunicação científica têm acesso a softwares 
que ajudam a identificar casos de má conduta. Também 
podem compartilhar experiências, sem infringir a priva-
cidade de dados e leis de defesa da concorrência, e desen-
volver em conjunto novas ferramentas.

Um exemplo é a colaboração de 24 editoras e empresas 
de análise de dados científicos, anunciada no final de 2022 
e patrocinada pela STM, que está desenvolvendo sistemas 
automatizados capazes de escrutinar mais de 70 possíveis 
sinais de manipulação comuns em artigos produzidos por 
fábricas de papers, como imagens adulteradas, vícios de 
linguagem e endereços de e-mail suspeitos. Um fruto des-
sa colaboração foi lançado em abril: um aplicativo da web 
em que manuscritos de periódicos podem ser carregados 
e avaliados em busca de sinais de fraude. Se algum indício 
é detectado, o sistema gera uma mensagem de alerta aos 
editores, para que investiguem o caso em profundidade.

Um pano de fundo das discussões da conferência foi 
uma ameaça mais recente: o surgimento de ferramentas 
de inteligência artificial com potencial para tornar as frau-
des mais sofisticadas e difíceis de detectar. Ainda não há 
evidências de que ferramentas de inteligência artificial 
que confeccionam textos, como o ChatGPT, ou produzem 
imagens realistas, como o MidJourney, estejam compro-
metendo a literatura científica, mas, para a socióloga rus-
sa Anna Abalkina, pesquisadora da Universidade Livre 
de Berlim, isso pode ser apenas uma questão de tempo. 
Como o processo de revisão por pares em revistas acadê-
micas dura em média alguns meses, os problemas podem 
demorar um pouco para aparecer. n Fabrício MarquesB
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Artigos de alunos são usados para multiplicar  
citações de trabalhos de docentes

Recompensa para quem publicar  
em revistas de renome

O governo da Tanzânia, país do leste da África, instituiu um Prêmio de Ex-
celência à Pesquisa que oferece 50 milhões de xelins tanzanianos, o equi-
valente a pouco mais de R$ 100 mil, a cientistas do país que consigam 

publicar um artigo em alguma revista de prestígio internacional. O Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Educação do país disponibilizou 1 bilhão de xelins para o 
programa, o que permite premiar até 20 autores. É possível inscrever nesse prê-
mio artigos originais ou de revisão das áreas de ciências naturais, matemática ou 
medicina, publicados entre 2022 e 2023 em periódicos que estejam entre os 10% 
mais citados de suas disciplinas. 

Maulilio Kipanyula, diretor de ciência, tecnologia e inovação do ministério, disse 
à revista Nature que a estratégia foi inspirada em países como África do Sul, Irlan-
da, Austrália e Paquistão, que remuneram pesquisadores para ampliar a produção 
do país em revistas de renome. A estratégia, contudo, é considerada controversa. 
A China já manteve um esquema semelhante, mas abandonou-o após décadas de 
uso, diante das evidências de que o estímulo financeiro estava ligado ao aumento 
nos casos de má conduta praticados por pesquisadores, que tentavam a qualquer 
custo ampliar suas chances de publicação. 

A economista norte-americana Paula Stephan, da Universidade do Estado da 
Georgia, em Atlanta, que estuda como incentivos monetários afetam o desempe-
nho de publicações, afirmou à Nature que o programa tanzaniano tem um mérito: 
se limita a áreas que foram definidas como relevantes pelo governo do país. 

quisa que realizaram no ano anterior. 
Os textos são revisados pelos estudantes 
e professores, que então incluem refe-
rências bibliográficas. Em seguida, são 
submetidos a revistas científicas – e mui-
tos são aceitos para publicação. Esses 
artigos contribuem para o desempenho 
notável da produção científica da ins-
tituição, que publicou cerca de 1,4 mil 
artigos no ano passado. 

De acordo com o Retraction Watch, 
a inclusão das referências bibliográfi-
cas privilegia trabalhos da própria ins-
tituição. Uma das estratégias consiste 
em usar os artigos dos alunos para fazer 
propaganda dos docentes. Nos textos, o 
trabalho de grupos de pesquisa da ins-
tituição é elogiado por meio de alguma 
frase genérica, como “rica experiência”, 
“extenso conhecimento” ou “numerosos 
estudos originais”, que vem acompanha-
da de exemplos na forma de dezenas de 
referências a artigos de professores – al-
gumas citações nem sequer estão relacio-

nadas diretamente ao tema do trabalho. 
Um estudo publicado em 2019 por dois 
pesquisadores da instituição no Journal 
of Oral Biology and Craniofacial Research 
descreve um método para classificar 
as formas de rostos humanos e já rece-
beu 169 citações de acordo com a con-
tagem do Google Scholar. Quase todas 
as menções vieram de artigos escritos 
por autores de Saveetha, com apenas 
quatro exceções.

A direção da instituição nega a inten-
ção de manipular indicadores de desem-
penho, mas pessoas de fora da universi-
dade veem má-fé na estratégia. O orto-
dontista Theodore Eliades, professor da 
Universidade de Zurique e editor chefe 
do The Korean Journal of Orthodontics, 
disse à revista Science e ao Retraction 
Watch que as referências são inseridas 
nos textos de forma meticulosa, para ilu-
dir o leitor e impedir que sejam identifi-
cadas como autocitação, que é uma práti-
ca combatida na comunicação científica.

P ela segunda vez consecutiva, a 
Faculdade de Odontologia do 
Instituto Saveetha de Ciências 

Médicas e Técnicas, em Chennai, na 
Índia, lidera a lista das instituições mais 
citadas do mundo em sua disciplina, 
produzida pela consultoria Quacqua-
relli Symonds (QS), do Reino Unido. 
Graças a esse desempenho, também 
aparece no ranking mundial de univer-
sidades da QS como a 13ª melhor escola 
de odontologia do mundo – logo à fren-
te da Universidade de São Paulo (USP), 
que está em 14º lugar. Uma investiga-
ção feita pelo site Retraction Watch, 
que divulga notícias sobre integridade 
científica, indica que esse desempenho 
é impulsionado por um esquema que 
pode configurar má conduta.

Todos os anos, os cerca de 500 alunos 
da instituição participam de um exercí-
cio: em um exame que dura quatro ho-
ras, devem escrever um ensaio de 1.500 
palavras relatando a atividade de pes-
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